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A T rnmbela eS<,'U fai dos Lw:iúmns 
E se rouca tocar ... tremei 'J yranuos ! 

o TtlO\IBETElRO. 

A TR01YBETA LTJZ _lTANÁ. 

INFR ACÇÃO DA CONSTITUIÇÃO. 

Concidadãos! Ainda dois mezes não de ­
correrão quP. a Sagrada Constituição, que 
nos de rão, foi jurada, e já hum goJ pe mor­
t al se descarregou sobre ella. O D eputado 
.l\Ianoel Gonçah-es de M iranda acaba de ser 
nomeado Ministro da Guerra ! ! ! ! E sta no· 
meação he hum escandaloso ataque ao Ar­
tigo 99 do Capitulo 3.°, que diz assim : 
Nonhun' Deputado, de~de o dia em que a 
sua ellf•ição éonslar na Deputação perma­
nente até o fim da L egislatura, poderá 
acceita.r, ou solicitar p a ra si, nem para 
outrem, pensão, ou condecoração alg uma. 
Isto mesmo se entenderá dos 'empreg·os pro ... 
vidos pelo R ei, salvo se lhe competirem 
por antiguidade ou escala, na carreira da 
sua profissão. . 

Concidadãos ! aqui está o que manda a 
Constituiçiio. O D eputado Mit·anda está 
e llei to Substituto por dois circulos, Bragan­
ça, e Villa R eal. A infracção he manifesta. 
Está aberto o caminho para a completa 
destruição do Sagrado Codigo. Os nossos 
di reitos vão ser todos derrogados! Eia! 
oponhamos-lhe huma barreira ; clamemos 
ao nosso amavel R ei , com a franqueza de 
homens livres, que remedêe este mal, pa­
ra atalhar funestissimos resultados; para 
que as scenas do anno passado em Madrid 
se não renovem na pacifica Lisboa. Diga­
mos-lhe mais : Grande:: Rei ! O homem que 
acabaes de nomear, não só não pode ser em-

preg:!Hio, mas marece o aborrecimPnto Pu· 
blico! Enganarão-vos Senhor! lançai fóra es­
se homem que he por todos odiado, e inca­
paz de exercer hum tal emprego. Guar<lai 
a nossa Constituição ! Guardai os nossos 
D ireitos! 

Amigos da Constitução! O que aca­
haes de ler, he aquel1e Supplemento á 
Trombeta N.° 4 , q ue aterrou os despotas, 
e espantou os ambiciozos; he aquelle S up­
ple mE>nto que primeiro voi annunciou a 
infraccão escandalosa da vossa recE>m-nas­
cida Constituição: finalraente he aquelle 
Supplemento, que os imundos ser vis do 
novo In t ruzo, invectivárão de anarquico, e 
subversivo chamando direclamente os Po­
vos <Í rebelhão &c. Amigos da Constitui­
cão ! H om<'ns honrados! E ste foi o maior 
triunfo que a Trombeta podia obter sobre 
essa indigna facção de miseravPis servis. 
Vede com que revoltante falsidade o ac u­
zão de subversivo, e de cha mador á revol­
ta! acima disto ainda não cheg·ou a impu­
dencia humana. Então, ainda hesi tareis 
em conhecer os fingidos lib eraes de Lisboa? 
Ahi os tendes desmascarados de todo; olhai 
que hipocritas, e hediondos sem blan tes 
nos apresentão aocahir-lhe as care tas! Não 
duvideis, são elles, são os mesmos que ain­
da hontem anda.vão a fazer o papel de Arau­
to, gritando a todas as esc;iuínas: Já .i;o-

) mos livres , .1á temos Constitui~áo, viva, vi ... 



va a nossa Constituição, a nossa Constitui­
ção, e havia tal que ao proferir = Coosti­
t uiçào = escarrancha va huma boca capaz 
de absor\' e r hu ni Camelo. Pois são estes os 
liuc rat·s da moda, que a torduad0s com o 
estrondo da Trombda, gritão contra ella, 
a fim ele ve re rn se o tro111bl'te iro se a ter­
ra, e suspendt> a sonorn marcha de retira,_ 
da, que tão plnusivelmente está t ocan<lo : 
pois e11ganào se , porque :\ Trombe ta. não 
se cala, nl.!m A l t>8ta de h11ma bateria de 
metrxlha, com m(, rrões acezos. Desenga­
nai-vos, servís, a vossa ambição hade ficé'\r 
postergada; e o vosso novo Pai rono nfío ba­
dt> cumprir as prornessas. Como <juen.•is vós 
que a Constitoiç?io prC1ssiga mag(~Stosa, e 
pura, SP vós logo no principio lhe pondes P~­
torvos desta natu reza? VóH bem s11beis, por­
t:}Ue não ha 11ing11em ttio ~sf upido, <,1ue igno­
re q ue esta nomf'ação ele Miranda he ille­
g·al, mas como f>s peraes cklle alguma lam­
buge , quereis illudir o Publico com sofis­
rn as abs lraclos, para leva r a asneira a van­
te. 

D izeis, me tendo-vos a interpretes, que 
o Art igo 99 t-Ó k m ru objt:C(O excluir 
os DL·put ados Propriet arios dos em­
p regos <lados pelo Rei, e vit a r qne ellcs sejão 
s uborna dos, e all iciad( s pelu Poder R eal, pa­
ra que não p< ss:l o trahir os in t e resscs <lo Po­
vo &e. Ah! meus podres sofis tas, vós além 
de servís, ou sois 111 uilo estu pi dos, ou assen­
taes que te-da a Naçãu o stja: pcis e~ses 
mesmos inconvenil'nlcs não reside m igual­
m enlE' para com us S ubstitu tos?! dizei, não 
be muito peor <>stnr tiquf'llc, que pode sc>r 
ch1rn1a<lo a cada momt:nlo para advogar os 
interesses da sua Pa i ria, subordi1iado, e a­
freto ao l1 odn Ht>al, c uja magnificencia, in­
triga, e promessns o vão de .rn (<·rr:ão disp< n­
do para apoia r as suns vistas, lodéis q ;oEt <Js 
tis nos~as? ! rn1o sahe elle dalh hum per­
fei to CortPzão. cm vc z de hum intc•gerri­
mo L egisladc,r , e Péi triota ? ! De mais, Ee 
a Consl it uição p rohibe aos 0 Pputaclos reel­
Jei LLS, quando se escuziio, aceitar du rante 
os primt·iros ~ annos emprego algu n1 do 
Rei , cc1 111 quanta mais justiça se não ha­
de ved ar o mes mo aos Substitutos? pt is 
aqudlL', que já não he D e pu tado, não po­
de aceitar, e cst.e que he Substit uto po­
d e ?! Ah miseraveii;; inlnpre trs da buga- · 
Jbi11h::i, calaivos, que não dizeis senãu san­
dic•' S! n:lo passaPs dl..' facciozos impos tores; 
e e 111 quan to fôr essa a vossa moral, sois 
iodig-nos do prf'clozo dom da L ibe rdade, e 
até do nome de homens livres! 

A vossa accuza(;5oconlra oSupplemen-

fo, provoca a indig-naç:io, e o r iso ao mes­
mo tempn. Aondt: chama f'JIP, nem' dire­
cta, ne mindi reclamPn le osPuvls á rt>be­
lião? dizei i mposlores? apontai me lrnma 
só palavra! Será e m dizer; oponhamos lhe 
hwna barreira? t> então servís, ign0raes 
q uc barreira hc essa , ou passasteis em cla­
ro o r<•s10 da mesnra linha, e a que se lhe 
se!{ue, que diz: Clambnos ao nosso ama­
'Vel R e1 { t:f-c. 

He t~al o vosso desatino, que nem se 
vos dPvia responder. Emucwcei, palidos 
sat1•lites dn tyrannia ! ou vos aton11entará 
de todo esses ou v i<los : 

(O Trom/Jetei'ro.) 

Intrnso f 6ra , e viva a Constitwráo ! 

Desde que aparecco a publico a infa­
me denuncia <lo Porl a-Bandeira do H ocio, 
duas couzas te n1 ob2ervado dig nas de nc. tar­
se todos os habi1a11tes desta Capi t al ; e ve m 
a ser: Muito des.r;osto , e pouca vergonha l 
NJ ui to df'sgosto; nof a-se e m t<'tlos os ver­
dadei ros a migos <l a Constituição e da hon­
ra; porque persuadidos eslês alé o infaus­
to rn cz d t> Abril prderito, que na re alidade 
havi<lmos rnucl ndo de S)Sl ema, e que os 
ca lami tosos tempos do = eu quero,= ha­
viito sido dcitrnidos até á raiz pelos ele = 
a Le-i o manda = engodados neste lison­
geiro engano, hiifo já ensinando aos SPGS 

pecorruchos, rs to sunvc doutrina logo depois 
do signal da Crnz: " Meus filhcs, os Por­
" t ug uezes não s?ío guv<' rnados se não por 
" hum livro, que se chi.ma o livro da lei, 
" isto hc , a C111st ituiçi\o: dizei comigo· 
" ITi f us fil h<s: Deus. e a Conslituicão. '' 
Aesim os hião indu:sh'.;nr:do nestes sa'nctcs 
pri11cipios , e ha·,. ia cre:rnça j:1 lão mal rei­
ra que para pexir.char algu m bonito ao pa­
pá, lhe hia pela bulda, papagueando : Pa­
pn, Deos, e a Coustiluiçito; o pap:í, ba­
bando de con t c>nte : afogava o menino, e 
u11 fim ludo hia caminhando <ÍS mil méira­
vilbas. Eis sen5o quando rebenli'io os des­
krrcs, e as perseguiçtíes, t 11<10 Ee sobre­
salta, inquire-se, esquadrinha-sP a causa, 
ni nguern sabe nada , tod os cucolbem os 
hombros, t>algu ns dizem: Alt os Juisos de 
Deos ! porém os bons devotos co1"'>eçarão a 
desconfial' do santo, e a dizerem lá com os 
seu~ botões : aqui há móca ! • • . que dioclo 
he 1slo? ... Assim for ffo clecorrendo osdias 

. ' entre a espectaçifo e o receio, quando o 



i:empre mc> n:1,, ravd <lia 1." u<.> Junho vem 
rasga r o véo de alto abaixo, e apresentar 
a solução do problema, descubrindo-se 
hu wa = !lorrorosn, Pavorosa ( J) Luctuo· 
rn, Te11ebrosa Conspiração! o Sacristão 
larga o Turibulo, agarra n·huma busi 11a, ar­
regaç a a sutaina, dá a àurrer, run abaixo, 
ru a acima : '' Descubrio-sP a horrorosa , 
" prPndtr;i.o-se os horri\•eis; escapamos de 
" boa! tudo tu<lo hia morre r! lagos de sa1J ­
" g ue, nH:n1 tões de cadaveres, horridas ca­
" ve1ras, destampad3s sepulturas, lugu­
,, bres ac~ntos, copiosas Jag rimas, ais, la­
,, me1!los, tudo tudo prPvenio o nosso sa­
" pic ntissimo, 'e pre .. ic.iente Ministerio '.já 
" j:í. es lão conhE>cicJos, e hem seguros <.s 
" poderosos chefes da mais ne fanda CoIJS­
" pi n.1<tifo ! ! Alpuim, Januario, e o seu 
" moçoManocJJosé! ! ! ! ! sãoosímpíos, oe 
" crueis q ue 11os linhão á borda dosepu]­
., cro " ! ! ! Aqui, todos ficárào d e cara á 
ba tJda, e a mastigar em seco; mas; os ma­
chacases niio engulirão a pillula, e forão 
dizendo pe la sur<lina (2) I sto he tramofo ... 
ar1ai ha velhacada . ... 

Com e ífeilo, pouco tardou, que a far­
çada se não clcscubrisre ! Ü f'sente rrã'.o-se 
os vivós, vem a JL1izo, e t ransfiguro-se a 
[Jorrorosa, na mais treme nda maroteira, 
que o mundo l t>m ' 'is to! e para seu com­
ple to dt>sfecho a Denuncia elo encomenda­
do 1 ! Então os Papás, que linhtío ensinado 
a La] oraçãosinha aos filhos, partem a cor­
ri>:- para cazn, chamão os pequenos: meus 
filhos mudou-se a oraçflo ! aqora haveis de 
dizer : Deog no Ceo, e o Zé na terra ! Cons­
titwÇáo na idú1, e despotismo 1w espinhas:o ! 
e fi c.:árão de lal sorte dt>scontentes, que 
agora não lia forças humanas, que os pos­
s ;io capacil ar de que hão d e ser governa­
dos só pt>la L ei. 

Mas basta de ridiculo; lance mos huns 
olhos se\·éros sobre a de nunci a do Padre. 
Elia he tão pue ril e despresiveJ , que pa­
te n tea amiseravel cabeça <loauthor. Mas 
o que ha de mais odioso, e abominavel 
em tudo islo, he vermos que o Ministro 
da.Justiça authorisou muito de proposito 
ao CorrPgedor S. Paio para admitir , e 1a­
vrarjudicialmente este infame documento! 
estes dois Cunccionarios, combinados am­
h os, concerlarão o plano atroz:, e re parti­
rão os pa peis do Drama. O Minist ro da Jus--

( l ) Mas não a <l e Bocage ! ... 
(2) Bem a viados eslavão l'l!es se o Z é 

o soubPsse ! erão agregados á horrorosa, e 
enterra.dos! ) 

tiça ficou com o preparatorio; o Correge­
dor S. Pa io com o eXf'CU lorio. Ff'Z en f ão 
o M1n i1>tro cspalhM listas de desaf.,ct os. que 
devii-lo 51, r proscripl0s, pela hord a infame 
d0. seus espiêies , e não hesitou em inserir 
1 i t: lla~ alguns ele sc~us propnos amig1,,s. Os 
hom f>ns honrados , que i.e virão maculados, 
t 1 n1endo pPla s ua segurança, e ai11da n1ais 
JW lu sua honra-, assen tárfío que de vião re­
corrc•r á orígem el e t udo isto, e for;io apre­
~rntar-se ao Ministro da JuslÍ<(a, queixan­
do-se de ve rem st-us nomes circular em lis­
tas de proscripçõ<:s, e exigindo hum a ex­
plicação sobre ~quello es tran ho modo de 
proceder. 

Poré m a constante resposta do Minis­
tro a todos estes, foi : se tem de que se acu­
se va j á ente11der-se com o Corregedor S. 
P<J.io, a quem eu tenho n.uthorúado para esse 
objecto ! Debalde lbe asseg·uravão, que nada . 
sabiâo, nem de si, nem dos outros; que a 
sua condncla se achava irreprehensiveJ; 
porque a decisiva resposta, que todos po­
derão obter delle, foi es ta: faça o que lhe 
eu digo, e sendo o fizer, ao depois 11áo se 
q11ei.'te. Com effeito, alguns pusilanimes se­
dusidos , e aterrados pelo Ministro, nélo 
duv1dárão em hir a caza de 8 . Paio. Este 
dispun ha-os lo~o por hum exordio aterra­
dor, a dizerem alguma cousa de alguns, 
perguntando-lhes niesmo por certas pes­
SOélS; se lhe tespondião, que ufio as conhe­
cião, fazia-lhes instar.icias para que deda­
rassem o que tinhão ouvido dizer dellas ; 
chegando ao mise ravel estremo de dar va­
lor legal a expre~sõesjocosas, entre as quaes 
mencionaremos esta, que até se acha no 
i11terrogatorio de hum dos prf'zos, a quem 
acuzárfio de haver dito que: Tudo hia mal 
em quanto a luma não estivesse a qua1 tinli; 
o arratel ! ! 

Eis aqui · como se àrranj arão, e derão 
todas as denuncias ; e lal foi a origem de 
toda a Conspiração, e de todos os terro· 
res, com que se espantou hum a Nnçiio in­
lcirn, amante do socego, e da ordem ; 
assim se atacou, e maculou a h onra de mui­
tos Cidadãos pacificas, e virtuosos, respei­
tados até nesses t empos ele ferro, de des­
potismo , ~ de tirannia, segundo a frase 
dos modernos tirannos, que faltos de todos 
os sentimentos de brio, e ele decencia; an­
<lão por essas ruas, sem o menor signal de 
vergonha, afrontando a publica indignação; 
e esquadrinhando talvez os meios de repe­
t irem a mesma Scena, que ainda ha pou­
cos dias derão ao publico! o que bem s~ 
couhece pelo seguinte facto. 



D ep0is, ']Ue os prezos sahirão dos se­
gredos , foi huma noute o Corregedor S. 
P <,t io á cadêa da Corte conferenciar com 
hum prezo, <JLte alli se achava (sentenciado 
a deg redo) J, A. F. de c.uj a conferencía 
resultou hir na noite seguin te o E scriv:fo 
do Rocio, Al ves, e Alvaro Dias de Lírna, 
Escri~i\o da rua Nova, buscar á cndéa o 
mencionado prezo, já depois da meia noi­
te, e leva rem-no em compa nhia de S. Paio, 
que o es lava espe rando na rua, a casa do 
Ministro da Justiça, onde o ti verão alé de­
pois das 4 horas da madrugada, em que 
tornou a ser entregue na cadêa. 8abe-se 
que isto fo i trama, que ainda quize rão ar­
;mar a .J an uario, e Alpuim; porque de pois 
foi S. Paio á cadêa, sapcr se ainda es ta vão 
á sua ordem, e muito se aflig io quando 
soube , quo lhe havião posto cotas n0s as­
f. t>ntos, de tere m passa lo para a ordem do 
Corregedur do crime d a Corte, vendo trans­
tornado o novo pla110 que traçarão, para 
subs tituir o primeiro, que já estava desco­
b e rto, e de que nâo eiperavão bons resul­
tados. 

Eis-aqui como os T yrannos tem traba­
lhado para sacrificarem innocentes vic timas 
á sua ambição! h1as felizmente de balde. 
Se na pr(jsente L P-g1sla tura as Soberanas 
Cortes não tomâo hum sério conhecimen­
to de toda esta deteitavel conducta do Mi­
nistro da Justiça , e cio Com•gedor S. Paio, 
deve-se temer tudo pela sP.gurança da Pa­
tria. Se estes dois T yrannos não forem 
quanto antes punidos com todo o rigor das 
L e is l ... quem sabe . . ... quem sane ... . 
por causa de hum só prevaricador tem por 
muitas vezes corrido com abundancia o 
sangue humano 1 Ell~ está ainda assenta­
do no Ministt>rio , escarnecendo , e insul­
tando a N ação! Ora queira Deos, que não 
custe muitas lagrimas, esta desavergo­
nhada rcincidencia l .. • 

V A R I E D A D E S. 

Poesia. 

D isting·ue-se nos PortuguPzt>s hum 
dom natural para a poesia; entre a mes­
ma gente rus lica, tanto do campo como 
da cidadt~ , ha f' s te goslo de cantar, im­
provisando quad ras, que muitas vezes sa­
hem lind íssimas. Os dias passados ouvi­
mos nós estas a hnrna gentil castanheira, 
abanando ao seu fogareiro: 

O mt>u bem chama-se Paio , 
Tem por alcunha o bregeiro; 
Encartou·se ha pouco tempo 
No officio de Quadrilheiro. 

Vai~te t>mbora Paio podre · 
Vergonha dos teus Collegas , 
Que n asceste p•ra agarrante 
Em tuas acç()es não negas. 

Lá vai , lá vai o bregeiro , 
T odos Jhe chamão assim; 
D eitem-lhe lama na cára, 
Chicote no Belleguim. 

Ora quem não sabe a propriedade, a 
natureza, oxiste que ha nestas quadrinhas, 
não lhe pode dar o seu verdadeiro valor ; 
mas fação como nós fizemos. Consultem 
todas as especics qu e ha de Paios, e on­
de acharem hum Paio ambulan te, ag·ar­
rante, tratante , oriundo de tripas &e. 
apliquem-lhas, e verão como encaixão, 
que nem .. • . . 
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